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INTRODUÇÃO 

A discussão acerca da saúde sexual é um te-

ma crescente ao longo dos últimos anos, para 

deixar de ser considerada um tabu e suprir a ne-

cessidade em saúde de crianças e adolescentes. 

A partir dessa perspectiva, passou-se a refletir a 

importância da educação sexual de crianças e 

adolescentes, principalmente no âmbito esco-

lar, como um espaço estratégico de promoção 

de saúde. A Organização Pan-Americana da 

Saúde e a Organização Mundial da Saúde (OP-

AS/OMS, 2025) conceituam a saúde sexual de 

maneira ampla, não se limitando à ausência de 

doenças, mas sim como um estado de bem-estar 

físico, mental e social em relação à sexualidade. 

Para que essa saúde seja alcançada, é funda-

mental adotar uma abordagem positiva e respei-

tosa, garantindo que todas as pessoas tenham a 

possibilidade de experiências prazerosas e se-

guras, livres de coerção e violência, o que im-

plica o respeito e exercício pleno de seus direi-

tos sexuais. 

No Brasil, nota-se uma dificuldade no aces-

so a métodos contraceptivos e informações a-

cerca da saúde sexual, além disso, verifica-se 

que fatores sociais, culturais e econômicos, co-

mo desigualdades de gênero, violência, etc, 

possuem impacto direto na forma como esses 

indivíduos lidam com o tema, segundo dados da 

Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (JUCÁ et 

al., 2025). 

Dessa forma, a educação sexual abrangente 

tem como objetivo ensinar, de maneira adequa-

da a cada faixa etária, os aspectos emocionais, 

físicos, cognitivos e sociais relacionados à se-

xualidade, visando também a defesa dos direi-

tos dessas crianças e adolescentes, com o intuito 

de reduzir os níveis de violências a partir da 

compreensão destes acerca da sexualidade, suas 

limitações e outros aspectos, proporcionando 

assim maior respeitabilidade entre os sexos 

(KIM et al., 2023). 

Por ser um tema complexo e que precisa ser 

introduzido de maneira adequada para cada ida-

de, a formação dos profissionais envolvidos 

nesse processo é importante. Dessa forma, a co-

laboração dos profissionais da saúde por meio 

de ações, aulas, palestras, e outros meios, torna-

se necessária para implementação da educação 

em saúde, além da formação dos docentes para 

ministração das aulas regulares (EVDAIMON 

& SARELLA, 2023). 

Com o intuito de tornar o ensino mais par-

ticipativo e dinâmico, a aplicação de metodolo-

gias ativas nos momentos de educação em saú-

de torna-se essencial, uma vez que o uso dessas 

práticas tem como princípio colocar o aluno no 

centro do processo educativo, instigando-o a 

construir o conhecimento. Dessa forma, o estu-

dante deixa de ser um receptor passivo de infor-

mações e passa a ser o protagonista de seu a-

prendizado (SANTOS & ALMEIDA, 2025). O 

uso dessa abordagem para o ensino da saúde 

sexual pode ser de grande ajuda, visto que, mui-

tos alunos tendem a ter vergonha de falar sobre 

o tema, com isso, há maiores aberturas para cri-

ação de vínculos e melhor interação durante o 

ensino (RIVENES et al., 2024). 

Esse trabalho tem como objetivo descrever 

sobre a experiência sobre o uso de metodolo-

gias ativas em práticas de educação sexual com 

adolescentes. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, com abor-

dagem qualitativa, do tipo relato de experiência, 

desenvolvido no contexto da disciplina obriga-

tória “Educação em Saúde” do curso de Medi-

cina de uma instituição pública do interior do 

Ceará. É a partir do relato de experiência que se 

consegue identificar, diferenciar e associar de 

maneira reflexiva-crítica os mais diversos as-
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suntos de uma experiência estudantil ou profis-

sional (MUSSI et al., 2021). A análise qualitati-

va tem como referência a experiência, o senso 

comum e a ação social como dimensões funda-

mentais para a construção do conhecimento ci-

entífico (MINAYO, 2012). 

Inicialmente, foi realizado um diagnóstico 

situacional no território adscrito a uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS) do interior do Ceará, 

com suporte dos Agentes Comunitários de Saú-

de (ACS). Essa etapa contemplou visitas ao ter-

ritório e diálogo com os ACS, visando identifi-

car demandas prioritárias relacionadas à saúde 

da comunidade atendida. A temática da educa-

ção sexual emergiu como necessidade central 

diante das dúvidas e vulnerabilidades observa-

das no público adolescente. 

A partir disso, os estudantes planejaram 

uma intervenção educativa em conjunto com 

profissionais da Atenção Primária e da escola 

de ensino fundamental participante, definindo 

objetivos, conteúdos e estratégias pedagógicas. 

A ação ocorreu no mês de dezembro de 2024 e 

foi estruturada com o uso da gamificação como 

metodologia ativa, favorecendo o protagonismo 

juvenil e a participação lúdica. 

O encontro foi organizado em quatro etapas 

sequenciais: (1) acolhimento e construção do 

vínculo com os discentes; (2) levantamento do 

conhecimento prévio e identificação de mitos e 

curiosidades sobre sexualidade; (3) discussão 

guiada dos temas definidos — anatomia, puber-

dade, prevenção de Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST) e cuidados com o corpo 

— por meio de jogo educativo e atividades inte-

rativas; (4) avaliação formativa, permitindo ve-

rificar a compreensão e a satisfação dos estu-

dantes quanto ao momento vivenciado. 

Todo o processo seguiu os princípios éticos 

que norteiam as práticas em saúde e educação, 

assegurando respeito, privacidade e linguagem 

adequada à faixa etária dos participantes, além 

do consentimento e articulação institucional 

com a escola e equipe de saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A intervenção educativa utilizando a gami-

ficação como metodologia ativa alcançou a par-

ticipação ativa de adolescentes matriculados no 

Ensino Fundamental da escola parceira. O diag-

nóstico situacional inicial, realizado com o su-

porte dos Agentes Comunitários de Saúde 

(ACS), confirmou a prevalência de informaçõ-

es incorretas e mitos entre os adolescentes, es-

pecialmente sobre o uso correto de preservati-

vos e os sinais e sintomas das Infecções Sexual-

mente Transmissíveis (IST) (MINAYO, 2012). 

Muitos relataram obter informações primaria-

mente por meio de fontes não confiáveis, como 

a internet e o grupo de amigos. 

A ação foi dividida em quatro etapas, e a 

primeira etapa de acolhimento e construção do 

vínculo com os discentes, envolveu a apresenta-

ção do grupo mediador da ação e realização de 

um breve momento de apresentação dos nomes 

dos estudantes do Ensino Fundamental da esco-

la parceira. Mesmo com esse primeiro contato, 

o planejamento da atividade previa um momen-

to de integração por meio da dinâmica do “re-

polho”, que consiste em utilizar várias camadas 

de papéis agrupadas em formato esférico. A di-

nâmica se desenvolve com o repolho sendo pas-

sado de mão em mão enquanto uma música to-

ca; ao cessar a música, o participante que esti-

ver segurando o repolho retira a camada mais 

externa e lê o conteúdo do papel. Essa metodo-

logia foi utilizada com o objetivo de estimular 

a movimentação, a interação e a aproximação 

dos adolescentes com os estudantes de Medici-

na. Além disso, a primeira pergunta proposta 

foi: “Qual o impacto que uma gravidez na ado-

lescência tem na vida de um indivíduo?”, ser-

vindo como uma forma de introduzir a temática 

que seria abordada na ação educativa. 
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A segunda etapa da ação consistiu na exi-

bição de um vídeo curto sobre o panorama da 

gravidez na adolescência no Brasil. Em segui-

da, foi realizado um pequeno diálogo a partir de 

perguntas norteadoras, como “Vocês conhecem 

alguém que engravidou na adolescência?” e 

“Vocês sabem o que são métodos contracepti-

vos?”, com o intuito de levantar o conhecimen-

to prévio dos participantes e identificar possíve-

is mitos e curiosidades relacionados à temática 

da sexualidade. 

O momento de discussão guiada foi condu-

zido a partir da retomada da dinâmica do “repo-

lho”, previamente elaborado com questiona-

mentos relacionados às temáticas a serem abor-

dadas. Inicialmente, cada estudante era convi-

dado a responder à pergunta contida na camada 

retirada do repolho; em caso de acerto, recebia 

como bonificação um chocolate, utilizado co-

mo estratégia de incentivo ao engajamento. Em 

seguida, procedia-se à exposição e revisão das 

informações, fazendo uso de recursos visuais, 

como slides e representações no quadro, de mo-

do a complementar e aprofundar os conheci-

mentos discutidos. 

O uso da gamificação demonstrou ser um 

catalisador para o engajamento e a superação da 

timidez. Durante a etapa de levantamento do 

conhecimento prévio, observou-se uma hesita-

ção inicial, rapidamente superada com a inser-

ção do jogo educativo. A natureza competitiva 

e lúdica do jogo (perguntas e respostas com 

pontuação) estimulou a participação ativa e o 

debate aberto, estratégia confirmada na literatu-

ra como capaz de promover o protagonismo ju-

venil (SILVA et al., 2024). 

A etapa de avaliação formativa (pós-inter-

venção), realizada por meio de observação e 

diálogo, indicou uma melhoria na compreensão 

dos adolescentes sobre os temas discutidos. 

Itens cruciais como a diferença entre sexualida-

de e relação sexual, a importância da anatomia 

reprodutiva (para ambos os sexos) e os meca-

nismos de prevenção das IST foram respondi-

dos com maior precisão após a atividade. A a-

valiação da satisfação revelou que o formato in-

terativo foi destacado como o principal diferen-

cial para a retenção do conhecimento, conforme 

apontado por Barreto e Barreto (2022) em estu-

dos sobre gamificação e prevenção de ISTs. Os 

resultados desta experiência reforçam a neces-

sidade e a eficácia da Educação Sexual Abran-

gente (ESA) no ambiente escolar, alinhando-se 

às diretrizes da Organização Mundial da Saúde. 

A ESA, como um processo contínuo e respei-

toso, é crucial para o desenvolvimento do bem-

estar sexual e social dos jovens. 

A dificuldade no acesso à informação e a 

prevalência de mitos, conforme observado no 

diagnóstico situacional, ecoam os achados de 

estudos nacionais. A análise da Pesquisa Nacio-

nal de Saúde do Escolar (PeNSE) por Borges et 

al. (2022) consistentemente aponta que a inefi-

cácia das abordagens educacionais em saúde 

sexual é exacerbada por barreiras socioculturais 

e econômicas, gerando desigualdades na saúde. 

O estudo revelou, por exemplo, maior risco e 

menor orientação recebida nas escolas entre jo-

vens que frequentam escolas públicas, o que 

justifica a relevância da intervenção realizada 

no interior do Ceará. Essa lacuna informativa 

coloca os jovens em situação de vulnerabilida-

de, sendo o ambiente escolar o local estratégico 

para mitigar esses riscos. 

A escolha pela gamificação não apenas me-

lhorou o engajamento, mas também atendeu ao 

princípio da metodologia ativa de tornar o aluno 

o protagonista do seu aprendizado (SILVA et 

al., 2024). O jogo permitiu que o conhecimento 

não fosse meramente transmitido, mas sim 

construído a partir da interação, erro e acerto. 

Barreto e Barreto (2022) destacam que o uso da 

gamificação e de jogos sérios é uma forma dinâ-

mica de auxiliar no conhecimento sobre IST e 
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sua prevenção. Essa abordagem lúdica, ao pro-

mover o debate sobre limites e consentimento 

dentro de um jogo, permite aos adolescentes 

praticar a defesa de seus direitos sexuais, con-

forme o conceito ampliado da OMS (OPAS 

/OMS, 2025). A metodologia ativa, portanto, é 

eficaz em superar o estigma e o tabu frequente-

mente associados ao tema. 

A articulação bem-sucedida entre estudan-

tes de Medicina, profissionais da Atenção Pri-

mária e a equipe escolar demonstra a importân-

cia da abordagem interdisciplinar e interseto-

rial. Costa e Dias (2021) argumentam que o tra-

balho de educação sexual deve ser desenvolvi-

do na perspectiva da intersetorialidade entre 

saúde e educação, envolvendo a Estratégia Saú-

de da Família e a escola. A participação dos es-

tudantes de Medicina como facilitadores tam-

bém se alinha com as discussões sobre a forma-

ção médica. Lopes et al. (2024) descrevem a re-

levância de práticas pedagógicas centradas nos 

estudantes para a aquisição de conhecimentos e 

habilidades em sexualidade e gênero, preparan-

do futuros médicos para uma assistência huma-

nizada. A intervenção, portanto, não apenas be-

neficia os adolescentes, mas qualifica a forma-

ção dos futuros profissionais de saúde para 

atuarem como parceiros na Educação em Saú-

de. 

CONCLUSÃO 

A experiência relatada sugere que a aplica-

ção de metodologias ativas, como a gamifica-

ção, no contexto da Educação Sexual Abran-

gente, é uma estratégia pedagógica significati-

va, capaz de superar as barreiras da vergonha e 

da passividade.  

A utilização de metodologias ativas confi-

gura-se como uma estratégia pedagógica que 

valoriza o conhecimento prévio e popular dos 

participantes, ao mesmo tempo em que favore-

ce o desenvolvimento da autonomia e da refle-

xão crítica. Tais aspectos mostram-se alinhados 

aos princípios que orientam práticas de educa-

ção em saúde integradas, participativas e trans-

formadoras. 

É fundamental que futuras intervenções e 

políticas públicas incorporem formatos que va-

lorizem o lúdico e o protagonismo juvenil para, 

de fato, empoderar os adolescentes a exercerem 

sua sexualidade de forma segura, responsável e 

livre de coerção.
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